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1. INTRODUÇÃO 
 

A hidroginástica pode ser uma alternativa de exercício físico para indivíduos 
de qualquer idade para fins de reabilitação e de promoção da saúde, visto que 
programas de exercícios aquáticos têm sido considerados adequados para 
pacientes com necessidades especiais de saúde, bem como os idosos (BENTO et 
al., 2012; PINTO et al. 2015). Além disso, modalidades aquáticas podem ser 
benéficas para estas populações devido a combinação das propriedades físicas 
da água, em especial a flutuabilidade e a força de arrasto, que permitem a 
realização de exercícios que não poderiam ser executados em ambiente terrestre. 
Estudos demonstram que a força de reação do solo vertical (Fz) é reduzida no 
ambiente aquático (MIYOSHI et al., 2004; ALBERTON et al., 2013), no entanto, 
apenas dois estudos foram encontrados na literatura com análise da influência do 
uso de equipamento resistido na Fz durante exercícios de saltos aquáticos 
(TRIPLETT et al, 2009; COLADO et al., 2010). Dessa forma, este estudo tem 
como objetivo comparar as respostas de Fz durante a realização da corrida 
estacionária com e sem equipamento flutuante e resistido e em diferentes 
cadências por mulheres idosas. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Esse estudo foi composto por dezenove mulheres idosas com idade entre 
65 e 75 anos, que realizaram uma sessão inicial para coletar dados de 
caracterização da amostra. O exercício corrida estacionária com flexão e 
extensão de cotovelos foi realizado em três situações: sem equipamento (SEM), 
com equipamento flutuante (FLU) e com equipamento resistido (RES). As 
cadências de 80 bpm, 100 bpm e máxima foram selecionadas para o protocolo 
experimental, com base em estudo prévio (PINTO et al., 2011). O protocolo 
experimental iniciou-se com a medição do peso aparente no ambiente aquático. 
Em seguida, o exercício foi realizado de forma aleatória em três cadências e em 
três situações de uso do equipamento. Para cada situação, foram realizadas 15 
repetições, com intervalos de 5 min. O protocolo foi realizado com os pés 
descalços e monitorados por dois instrutores (dentro e fora da água). O 
equipamento foi posicionado a 3 cm acima do maléolo lateral nos membros 
inferiores e com o agarre das mãos nos membros superiores.  



 

Uma plataforma de força subaquática foi utilizada para medir a Fz. A taxa 
de amostragem dos valores coletados foi de 2.000 Hz, e os dados foram 
adquiridos utilizando software V1.1 EMGLab. Os arquivos foram exportados para 
análise com o software SAD32. O sinal digital foi filtrado usando um filtro 
Butterworth passa-baixa com freqüência de corte de 10 Hz e ordem 3. Para cada 
ciclo, o pico de Fz (Fzpico) e o impulso foram obtidos. O Fzpico foi definido como o 
valor máximo apresentado pela Fz, o que poderia ocorrer em qualquer momento 
desde o início até ao final do ciclo. Estes dados foram normalizados pelo peso 
corporal (PC) medido fora da água. O impulso foi definido como a área calculada 
pela integral da força-tempo.  

Estatística descritiva foi utilizada, e os dados foram apresentados através 
da média ± desvio padrão. O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a 
normalidade dos dados. ANOVA de dois fatores para medidas repetidas foi 
utilizada para comparar cadências e equipamentos. Quando aplicável, testes post 
hoc de Bonferroni foram utilizados. Além disso, quando a interação foi significativa 
os principais fatores foram testados novamente, usando o teste F. Os dados 
estatísticos foram processados no programa SPSS versão 20.0, adotando-se um 
α = 0,05. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A redução média de peso hidrostático neste estudo foi de 79,5 ± 4,7%. Em 
relação a Fzpico, a análise mostrou que os efeitos equipamento (p<0,001) e 
cadência (p=0,002) foram significativos. A interação equipamento*cadência não 
foi significativa (p>0,05). A Fzpico resultou em valores mais baixos para o 
equipamento flutuante em comparação ao equipamento resistido e sem 
equipamento. Além disso, a Fzpico apresentou valores mais baixos na cadência de 
80 bpm em comparação com as cadências mais elevadas (Tabela 1). No que se 
refere ao impulso, os efeitos equipamento (p<0,001) e cadência (p=0,001) foram 
significativos. Além disso, a interação equipamento*cadência foi significativa 
(p=0,001). Ao analisar o equipamento como um fator principal, verificou-se que o 
equipamento flutuante resultou valores de impulso inferiores comparados com 
equipamento resistido e sem equipamento nas cadências submáximas. Na 
cadência máxima, o equipamento resistido resultou em valores de impulso 
superiores às demais situações. Além disso, o impulso na cadência máxima 
apresentou valores mais baixos em comparação às cadências submáximas para 
as situações de uso de equipamentos resistido e flutuante. Na situação 
correspondente a não utilização de equipamentos, houve diferenças significativas 
entre todas as cadências (Tabela 2). 
 
 
Tabela 1. Análise descritiva do pico da força de reação do solo vertical (Fzpico), nas três cadências 
(80 bpm, 100 bpm e máxima), com equipamento flutuante, resistido e sem equipamento durante o 
exercício de corrida estacionária. 

Fzpico (PC) 
Flutuante Resistido Sem equipamento 

MÉDIA ± DP MÉDIA ± DP MÉDIA ± DP 
80 bpm     0,42aA 0,10 0,46bA 0,11 0,45bA 0,08 
100 bpm 0,45aB 0,12 0,56bB 0,13 0,58bB 0,16 
MAX 0,48aB 0,17 0,60bB 0,16 0,60bB 0,18 
Nota: Letras minúsculas diferentes (

a,b,c
) significam diferenças significativas entre os 

equipamentos. Letras maiúsculas diferentes (A,B,C) significam diferenças significativas entre 
equipamentos. 
 



 

 
Tabela 2. Análise descritiva do impulso, nas três cadências (80 bpm, 100 bpm e máxima), com 
equipamento flutuante, resistido e sem equipamento durante exercício de corrida estacionária. 

Impulso 
(kg.s) 

Flutuante Resistido Sem equipamento 
MÉDIA ± DP MÉDIA ± DP MÉDIA ± DP 

80 bpm     7,44aA 2,82 9,36bA 3,14     9,98bA 3,20 
100 bpm     6,74aA 2,28 9,09bA 2,81 8,93bB 2,84 
MAX 3,94aB 1,95 5,06bB 2,78 4,17aC 2,27 
Nota: Letras minúsculas diferentes (

a,b,c
) significam diferenças significativas entre os 

equipamentos. Letras maiúsculas diferentes (
A,B,C

) significam diferenças significativas entre 
equipamentos. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A utilização de equipamento flutuante minimiza a força de reação do solo 

durante o desempenho no exercício de corrida estacionária realizado por 
mulheres idosas, independente da cadência de execução. Assim, as pessoas 
idosas que precisam evitar este tipo de carga podem se beneficiar do uso de 
equipamentos flutuantes nas cadências mais baixas (≈ 0,4 BW) durante as aulas 
de hidroginástica. No entanto, se o objetivo for o de maximizar a Fz, o exercício 
de corrida estacionária deve ser realizado na cadência máxima, sem ou com 
equipamentos resistidos (≈ 0,6 BW). 
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